


• INVESTIMENTO • Lideranças da Cravil em Ituporanga, 
junto ao presidente Harry Dorow, visitaram o prefeito 
Gervásio Maciel para conversar sobre a nova estrutura da 
Cooperativa na Capital da Cebola.

• VISITA TÉCNICA • Os técnicos Cravil, especialistas em 
pastagem, Raul Marcola e Claudio Schmitt estiveram em 
Castro, no Paraná, no Grupo Koelpe multiplicadora, em 
parceria com a Cravil, do Azevém SCS 316 CR Alto Vale.

• FESTA DO IMIGRANTE • A equipe Cravil participou, em 
outubro, do desfile alegórico da 30° Festa do Imigrante, 
evento que celebrou os 153 de Timbó. 
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40 municípios da área de atuação

da CRAVIL

Harry Dorow 
Presidente

Nos últimos meses tivemos e 
realizamos uma série de ativida-
des sociais na CRAVIL. Iniciamos 
com o Seminário e as Olimpíadas 
dos Jovens Cooperativistas da 
CRAVIL e, em ambos os eventos, 
tivemos um número importan-
te por parte da juventude, o que 
enaltece o trabalho da cooperati-
va nessa área. 

Realizamos também o trei-
namento sobre a LGPD e o Com-
pliance com as lideranças, Con-
selho Deliberativo e o quadro de 
funcionários focando a necessi-
dade de a CRAVIL seguir a legisla-
ção vigente, com vistas a se man-
ter regular perante aos órgãos 
oficiais visando a comercialização 
da produção e obtenção de em-
préstimos para investimentos, ca-
pital de giro e etc. 

Outro assunto que vem sen-
do trabalhado pela CRAVIL junto 
as propriedades dos associados 
da agricultura familiar é a diver-
sificação da produção buscando 
novas alternativas de renda para 
melhorar a sustentabilidade des-

tas proprie-
dades, tendo 
em vista a 
queda cons-

tante das margens dos produtos 
da cesta básica, que na opinião 
dos governantes e na maioria 
dos formadores de opinião, não 
podem ser remunerado com 
preços justos face ao problema 
do baixo poder aquisitivo dos 
consumidores. Sobrando dessa 
forma, o prejuízo para o produtor 
que já não consegue mais sus-
tentar essa realidade. 

Iniciamos também o planeja-
mento da CRAVIL para os próxi-
mos anos. Começamos com o en-
contro de lideranças onde foram 
amplamente discutidos os atuais 
gargalos no recebimento da pro-
dução e quais as ampliações e 
melhorias na infraestrutura que 
devem ser feitos nos próximos 
anos. Foi discutido ainda sobre 
as novas culturas que devem ser 
estudadas e, se viáveis, serem in-
cluídas no trabalho da cooperati-
va. Outra questão abordada e dis-
cutida é a necessidade de buscar 
uma solução para o assunto leite. 

Realizamos no findar de ou-
tubro o encontro dos profes-
sores das escolas que a CRAVIL 
vem trabalhando com foco no 
Cooperativismo desde 2002. Um 
evento gratificante que contou 
com uma boa participação e re-
sultou na coroação do trabalho 
de parceria entre a cooperativa e 
as escolas da região.
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A Cravil realizou no dia 15 de setembro, um Encontro de Li-
deranças - membros dos Conselhos de Administração, Deli-
berativo, Fiscal e, também, dos Comitês Educativos de cada 
filial - para discutir o planejamento da cooperativa para os 

próximos três anos.
“O quadro de lideranças da cooperativa está constituído neste pro-

cesso de desenvolvimento econômico, social e de investimentos e foi 
isso que nós discutimos no encontro com esses líderes. Tivemos uma 
boa participação, com informações e sugestões valiosas para traçar-
mos o norte da nossa cooperativa para os próximos anos”, destacou o 
presidente da Cravil, Harry Dorow.

Na primeira parte do evento, o consultor Carlos Claro de Olivei-
ra, fez uma palestra para as lideranças Cravil com o objetivo de 
desafiá-los a pensar no futuro da cooperativa, apresentan-
do elementos, informações e perspectivas do cenário 
agro para os próximos anos. De acordo com o 
consultor, o desafio está diante das mu-
danças dinâmicas que ocorrem nos 
diferentes cenários: político, 
econômico, ecológico... 

“Interpretar essas mudanças, de maneira geral, é o 
grande desafio para que os associados possam ter 
uma contribuição forte e assertiva no desenvolvi-
mento da cooperativa”, reforçou Carlos.

Cerca de 200 pessoas participaram do Encon-
tro de Lideranças Cravil, realizado na Stoll Haus 
Casa de Eventos, em Agronômica. Os participantes 
foram divididos em grupos e puderam opinar e dar 
sugestões sobre diferentes temas e contextos. O 
material foi compilado pelo consultor e apresen-
tado ainda durante o encontro, como forma de 
validação. Segundo o presidente da Cravil, Harry 
Dorow, o próximo passo será analisar tudo com 
atenção e desenhar as próximas ações. Um novo 
encontro pode ocorrer no mês de janeiro ou março 
para discutir a implementação.

Lideranças 
discutem 
planejamento 
Cravil
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Mulheres Cravil participam
de Encontro Estadual

O Encontro Estadual de Mu-
lheres Cooperativistas, em 
Florianópolis, em sua 17ª edi-
ção, reuniu o maior público 

de todas as edições já realizadas pelo 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
do Cooperativismo no Estado de San-
ta Catarina (Sescoop/SC). Mais de 1 
mil mulheres de cooperativas catari-
nenses, incluindo um grupo da Cravil, 
participaram nessa retomada do En-

contro, que não era promovido desde 
2019 devido à pandemia.

A relevância da mulher no sistema 
cooperativista e assuntos como pro-
tagonismo, autoestima, autocuidado e 
valorização feminina foram os tópicos 
mais abordados nas palestras e ofici-
nas práticas. Além disso, o evento con-
tou com intervenções cênicas do gru-
po Espaço Sou Arte, que encantou o 
público presente. “As diferentes faces 

da mulher cooperativista” foi o tema do 
Encontro, que demonstra a diversida-
de das mulheres cooperativistas, cada 
uma com suas características individu-
ais, mas com um aspecto em comum: 
o cooperativismo.

Seja pela primeira vez ou para 
aquelas que já são veteranas, o evento 
é uma vivência de aprendizado e inter-
cooperação. Os temas apresentados 
oportunizam conhecimento e reflexão.



Cravil realiza treinamento 
sobre LGPD e Compliance

Mais de 200 colaboradores 
que atuam em Rio do Sul, 
participaram no dia 6 de 
outubro de uma agenda 

de treinamentos sobre a Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD) e so-
bre Compliance. O advogado, DPO e 
Compliance Officer da Cooperativa, 
Renildo Dorow, abordou os principais 
objetivos e as aplicações das duas 
frentes de trabalho 
dentro da coopera-
tiva.

Um material 
objetivo tam-
bém foi entre-
gue a cada um 
dos colaborado-
res com informa-
ções básicas sobre 
LGPD e Compliance. 
Destacando, principalmente, quem e 
como nos adequamos a estas legisla-
ções. “A LGPD veio para garantir a 
segurança dos dados pessoais, 
ou seja, ela está ligada direta-
mente a cada pessoa, todos 
são impactados. Por isso, a 
nova cultura imposta pela 
lei provoca um grande 
impacto na atividade 
da Cooperativa, exi-
gindo adequações 
operacionais no tra-
tamento de dados, 
para que a privacida-
de e a transparência an-
dem lado a lado”, desta-
cou o DPO, Renildo Dorow.

Quando se fala em Compliance, pode 
se entender também como Programa de 
Integridade, que permite prevenir, detec-
tar e sanar qualquer desvio ou não con-
formidade que possa ocorrer e prejudicar 
a organização. “O Compliance vem garan-
tir alguns benefícios como segurança jurí-
dica, redução de custos, transparência no 
cumprimento de regras, maior competi-
tividade e aumento de produtividade. 
O trabalho está pautado dentro da Lei 
Anticorrupção”, explicou Dorow.

A Cravil possui duas frentes de tra-
balho, com Comitês Internos, formados 
para discutir e colocar em prática cada 
um dos temas.
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Um novo conceito 
de produção

A Cravil recebeu a visita de uma 
comitiva colombiana, da Univer-
sidad de Antoquia, por meio da 
parceria com a Unidavi e com 

o Centro de Inovação, para conhecer um 
pouco sobre a Fábrica de Plantas.

O trabalho da empresa Chak é um con-
ceito de produção fechado, onde acelera 
em 25% o ciclo de algumas plantas da li-
nha hortifruti e, também de ervas medici-
nais, economizando até 95% de água em 
comparação ao sistema convencional, com 
zero uso de defensivos agrícolas, dentre 
outros itens de destaque, como:

• Menos espaço
• Segurança alimentar
• Cultivo inteligente controlado
• Captura de CO2 do ambiente
O encontro ocorreu no dia 29 de se-

tembro na Sede da Cravil, em Rio do Sul.



A Cravil realizou no dia 27 de 
agosto a 10ª edição do Se-
minário de Jovens Cooperati-
vistas Cravil. O evento reuniu 

mais de 100 participantes de seis clu-
bes de jovens do Alto Vale e foi realiza-
do na comunidade de Serra dos Índios, 
em Presidente Getúlio. 

O clube Jusi – Jovens Unidos da 
Serra dos Índios - foi o anfitrião desta 
edição, que contou com uma progra-
mação diversificada, apresentação da 
cooperativa e da história do cooperati-
vismo pelo presidente da Cravil, Harry 
Dorow, e uma palestra com o consultor 
Carlos Claro de Oliveira, sobre as pers-
pectivas do agronegócio.

Num segundo momento, a profes-
sora Nair Camargo Giehl, coordenado-
ra do trabalho com jovens na Cravil, 
realizou um workshop, com temas que 
foram escolhidos pelos jovens. Na di-
nâmica, os jovens foram misturados e 
divididos em grupos. Os grupos foram 
desafiados a discutir e contextualizar 
os temas e apresentar de forma lúdica 
(cultural) envolvendo todos os integran-
tes do grupo. “Esse seminário foi pen-
sado com muito carinho, trouxemos 
o jovem para dentro dessa dinâmica, 
porque eles ajudaram a pensar os te-
mas, eles vêm para cá sabendo o que 
vai acontecer e eu penso que é nesses 
momentos que damos espaço para 
os jovens se posicionar, se sentir im-
portante dentro da atividade dele. Os 
jovens exercem uma atividade muito 

Seminário Cravil reúne 
jovens cooperativistas

importante, as vezes não se dão conta 
disso e é nesses momentos que gera-
mos aprendizado, reflexão, novos sa-
beres. Nosso objetivo é que eles voltem 
mais empoderados para as proprieda-
des e deem continuidade ao trabalho 
dos pais, porque é um trabalho que 
tem valor e que faz sentido”, destacou 
Nair.

O presidente da Cravil, ressaltou 
durante sua fala, a caminhada da Coo-
perativa até completar o cinquentená-
rio, destacando que a história a partir 
de agora está na mão da nova gera-
ção. “É fundamental a participação do 
jovem, porque é o futuro da coopera-
tiva e o futuro do desenvolvimento re-
gional que está na mão deles. Quando 
eu era jovem como eles, nós iniciamos 
os Clubes 4S, na época coordenado 

pela Acaresc (Epagri), então hoje po-
der estar fazendo esse  trabalho, para 
a continuidade desse legado, é trazer o 
passado para o presente, e oferecer ao 
jovem a participação ativa no processo 
de construção dos nossos próximos 50 
anos”, explicou Harry Dorow.

O jovem Jean Kleiton Erhardt, 
membro do Clube Jusi, vereador no 
município de Presidente Getúlio, este-
ve no evento não apenas como jovem 
cooperativista, mas como prefeito em 
exercício, e destacou a felicidade de 
poder representar Presidente Getúlio 
justamente em um evento que ele já 
participa há 10 anos. “Hoje sou prefeito 
em exercício, uma gentileza do prefei-
to Nelson Virtuoso, que me cedeu uma 
semana e quando eu estava no gabine-
te recebi o convite para vir participar de 
um evento onde eu já estava confirma-
do que é o Seminário de Jovens, é uma 
alegria. Saímos deste seminário muito 
melhores do que chegamos”.

O Seminário de Jovens Cooperati-
vistas Cravil, que teve apoio do Sesco-
op/SC, contou ainda com um momento 
de homenagens aos presidentes dos 
Clubes, bolo e um encerramento com 
a Palestra Show, com Deivid e Eduardo. 
Este foi o primeiro encontro presencial 
desde o início da pandemia.
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Integração e 
cooperação

A 21° Olimpíada de Jovens Coopera-
tivistas Cravil reuniu mais de 200 
jovens de seis clubes da região no 
dia 8 de outubro, no Sesi em Rio 

do Sul.
Foram 20 atividades realizadas ao longo 

do dia, o melhor desempenho em equipe foi 
do Clube Jusi, da Serra dos Índios de Presiden-
te Getúlio que sagrou-se campeão. A equipe 
Unidos do Macuco, de Santa Luzia Rio do 
Oeste ficou com o segundo lugar e o Clube 
Jusa da Serra da Abelha completou o pódio da 
Olimpíada 2022.

“Estamos muito felizes em podermos rei-
niciar os trabalhos presenciais com nossos jo-
vens. Um trabalho que iniciou em 1995 e que 
vem reunindo gerações. Iniciativas que fazem 
parte do desenvolvimento social e econômico 
da nossa cooperativa”, destacou o presidente 
da Cravil, Harry Dorow.
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A programação da Olimpíada Cravil 
contou com a abertura oficial com ceri-
mônia do acendimento da pira olímpica, 
juramento dos atletas e a participação 
de autoridades e lideranças. O jovem 
agricultor de Vitor Meireles, Jailson Ma-
chado, participa dos eventos da Cravil 
praticamente desde o início, hoje já com 
a esposa e os filhos. “Acredito nesta in-
teração, no movimento dos grupos de 
jovens, que é por parte da Cravil, mas 
também das pessoas. Aqui competindo, 
brincando, também trocamos informa-
ção, ideias, estamos sendo cooperativis-
tas mesmo”.

O jovem Leandro Haverroth, de Rio 
do Oeste, ressalta a olimpíada como elo 
entre a comunidade e a cooperativa. 
“Principalmente pelo cooperativismo, 
pelas amizades que a gente tem e faz, 
pela união da comunidade dentro dos 
grupos. Então, esse é um dia diferente, 
um dia que a Cravil traz o melhor possí-
vel para termos um dia proveitoso e que 
possamos nos sentir bem”.

Segundo a coordenadora do traba-
lho com jovens na Cravil, Nair Camargo 
Giehl, a olimpíada é uma atividade moti-
vadora para os jovens que trabalham no 
campo. “A Cravil tem um compromisso 
com os associados de manter a informa-
ção, o desenvolvimento tanto econômi-
co como social, e pessoal, e o trabalho 
com os jovens vem para agregar esse 
desenvolvimento para as pessoas, para 
que elas tenham motivação também, e 
se sintam valorizadas para continuar na 
propriedade, fazer a sucessão familiar 
de forma tranquila e prazerosa”. 
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Além da premiação para os primei-
ros colocados, todos os clubes par-
ticipantes do evento receberam um 
bônus como presente para dedicação. 
Participaram da 21ª Olimpíada de Jo-
vens Cooperativistas os clubes: Boa Es-
perança – de Rio Waldrich, Rio do Cam-
po; Cooperativistas Do Vale – de Santa 
Rosa, Presidente Getúlio; Estrela do 
Campo – de São José, Presidente Getú-
lio; Jovens Unidos da Serra dos Índios 
(JUSI) – de Presidente Getúlio; Jovens 
Unidos da Serra da Abelha (JUSA) – de 
Vitor Meireles; e Unidos do Macuco – 
de Santa Luzia, Rio do Oeste.

Finalistas: 2º Unidos do Macuco - 1º Jusi - 3º Jusa
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1º Encontro dos Campeões de Produtividade
Tradecorp realiza evento para produtores

Informação, 
conhecimento e novas 

tecnologias

O 1º Encontro dos Campeões de Produtividade, realizado no dia 6 de outu-
bro pela Tradecorp em parceria com a Cravil, reuniu produtores de soja 
de toda região, em Ituporanga. Bactérias do Bem foi o tema apresentado 
pelo coordenador técnico da Tradecorp, Luciano Sbardellini.

“Estamos resgatando todas as 
ações, eventos de compartilhamento 
de informação com nossos produtores, 
queremos assegurar que o produtor te-
nha conhecimento das novas tecnologias 
e das tendências de mercado, tudo para 
que ele obtenha os melhores resultados. 

Estamos lançando, oficialmente, nes-
te evento mais uma bactéria do bem, que 
tem a capacidade de fazer a solubilização de fósforo. Uma bactéria 
promotora de crescimento e que induz o vegetal a produzir compos-

“Quais são esses microrganismos 
que podem auxiliar o produtor rural? 
Temos quatro bactérias distribuídas 
em quatro produtos diferentes, cada 
uma com característica importante: 

Bradyrhizobium japonicum – pro-
move a fixação biológica de nitrogênio 
atmosférico, ajudando na formação de 
nódulos na cultura da soja.

Azospirillum brasilense – coloniza as 
raízes das plantas, estimulando o desen-
volvimento radicular e possibilitando melhor nutrição e resistência 
a estresses.

“Participei do evento Campeões 
de Produtividade onde a Tradecorp 
em parceria com a Cravil trouxe in-
formações sobre novas tecnologias e 
apresentou o lançamento de mais um 
produto que vem para auxiliar o produ-
tor. 

A belíssima palestra do Sr.Luciano 
Sbardellini proporcionou uma orientação 
geral sobre o portfólio da empresa, seus 
benefícios e contribuição para as nossas 
lavouras e, tão importante quanto, infor-
mações de aplicação, destacando o mo-
mento certo para usar cada solução”.

tos de defesa, principalmente de doenças de solo como a: Macro-
phomina, Pythium, Fusariose e Esclerostinia.

Já estamos trabalhando com esse produto há dois anos até tra-
zer ele para o portfólio comercial da Cravil, e temos certeza que ele 
vem trazer ganho de produtividade, de rentabilidade e não apenas 
para a cultura da soja, como destacamos aqui, mas para outras cul-
turas. Um produto que vem para cuidar do solo e da vida do solo”.

Pseudomonas fluorense – capacidade de solubilizar o fósforo 
retido no solo, promove o crescimento vegetal e ajuda no biocon-
trole de alguns patógenos.

Corynebacterium glutamicum – estímulo ao metabolismo ve-
getal, promovendo o crescimento e desenvolvimento de frutas 

em culturas hortícolas e frutíferas, bem como a pré-floração em 
culturas de leguminosas, como é o caso da soja.

Nossos produtos todos trabalham com as Bactérias do Bem, e 
foram desenvolvidos para proporcionar maior produtividade, com 
aumento de número de vagens, de grãos e, automaticamente, de 
peso de grãos na soja. Destaques também diante de estresses, os 
produtos Tradecorp controlam a abertura e fechamento do estôma-
to, uma garantia e uma espécie de seguro (quando aplicado de ma-
neira correta). Não sabemos se vai ter algum estresse, mas se tiver, a 
planta vai passar por ele de forma mais regular”.

Rodrigo Kuhnen, 
Coordenador Regional 
de Vendas Tradecorp

Luciano Sbardellini, 
Coordenador Técnico 

Tradecorp

Arny Mohr,
produtor rural, associado 

Cravil e presidente 
do Sindicato Rural de 

Ituporanga,

Bactérias do Bem

Orientação e aplicação

LANÇAMENTO
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Cravil 
promove 
evento 
para escolas 
parceiras

O Poder da Mudança, este foi o 
tema da palestra promovida 
pela Cravil para os professo-
res das escolas parceiras e 

convidadas. A palestrante que também 
é escritora e terapeuta, Adriana Medei-
roz abordou o autoconhecimento como 
fundamento para promover mudanças. 
“Não é o que a gente muda, mas como. 
O que se faz para mudar... Não pode-
mos buscar a mudança do lado de fora e 
sim dentro de nós”.

A palestra em comemoração ao Dia 
do Professor, comemorado no dia 15 de 
outubro, faz parte do calendário oficial 
da Cravil, que acredita na educação para 
a cooperação. “Estamos completando 
20 anos de trabalho com o Cooperjo-

vem, dentro das escolas, com a comunidade escolar 
de algumas escolas parceiras, e neste dia, em espe-
cial, nosso objetivo é que os professores se sintam 
valorizados e apoiados”, destacou o presidente da 
Cravil, Harry Dorow.

O evento foi realizado no dia 21 de outubro, na 
Stoll Haus Eventos em Agronômica, e reuniu profes-
sores e profissionais da educação das escolas Pref. 
Frederico Navarro Lins e Paulo Zimmermann de Rio 
do Sul, Expedicionário Mário Nardelli de Rio do Oes-
te, Tereza Cristina de Laurentino e Maria Regina de 
Oliveira de Agronômica.

O Programa Cooperjovem está presente, atual-
mente, em cinco escolas da rede estadual de ensi-
no e segundo a coordenadora deste trabalho, Nair 
Camargo Giehl, o objetivo é disseminar os valores 
e os princípios do cooperativismo. “Levamos a co-
operação para dentro do fazer pedagógico, opor-
tunizamos a formação de professores e ajudamos 
a criar dinâmicas cooperativas para a comunidade 
escolar”, concluiu Nair.

Não podemos 
buscar a mudança 

do lado de fora e sim 
dentro de nós

Adriana Medeiroz

INFORMATIVO    •   SETEMBRO E OUTUBRO 13



ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO 
AMBIENTE; USO AGRÍCOLA; VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO; 

CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO; INFORME-SE E REALIZE O MANEJO INTEGRADO DE 
PRAGAS; DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS RESTOS DOS PRODUTOS; 
LEIA ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA; 
E UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.

ATENÇÃO

NA HORA H 
DA PROTEÇÃO
DA CEBOLA

PODE CONFIAR.
É IHARA.

E s t a m o s  c o m  v o c ê  n o  c a m p o  p a r a  o f e r e c e r  
a  s o l u ç ã o  c e r t a  p a r a  o  m o m e n t o  c e r t o  
d a  s u a  l a v o u r a .

N O S S A  C U L T U R A  É  T E  A J U D A R
A  C U I D A R  B E M  D A  S U A !  

H O R A H I H A R A . C O M . B R

K E L L E N  S E V E R O

J o r n a l i s t a  e s p e c i a l i z a d a
e m  E c o n o m i a  e  A g r o n e g ó c i o

ACESSE E CONHEÇA 
AS SOLUÇÕES IHARA 
PARA A CULTURA 
DA CEBOLA

Fungicida multiculturas
para requeima e alternaria

Alta adesividade com o melhor
controle de todas as doenças

Controla todas as fases
da requeima e do míldio

Inseticida multipragas com ação
de choque e longo residual
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Gerações unidas diversificam 
a propriedade rural

NNa comunidade Entre Rios, em 
Santa Terezinha, vive a família 
Kovalski. Produtores rurais, as-
sociados Cravil e donos de um 

legado que atravessa gerações. O patriar-
ca Guilherme Kovalski hoje acompanha 
os filhos Pedro, João e Celso e os netos 
na lida diária no campo.

Exemplo de diversidade, a família 
Kovalski trabalha unida com diferentes 
frentes: soja, milho, tabaco, cereais de 
inverno, gado de leite e de corte, e claro, 
aquela horta especial que a Maria, espo-
sa do Guilherme começou há anos e hoje 
já é a alegria do bisneto.

O casal Pedro e Solange, estão juntos 
há 29 anos, construíram a própria família 
ao lado dos pais de Pedro: Guilherme e 
Maria. O casal teve três filhos: Welerson, 
Wesley e Elton. Welerson é médico vete-
rinário e atua na área. Wesley fez escola 
agrícola, trabalhou fora, mas retornou à 
propriedade da família junto da esposa 
Lidiane, e se juntou a sociedade familiar. 
Elton, ainda adolescente, auxilia os pais, o 
irmão, tios e avós no trabalho diário.

E trabalho é o que não falta nesta pro-
priedade. A inovação está sempre aliada 
ao desenvolvimento sustentável da agri-
cultura e da pecuária. A conservação do 
solo é um legado passado de geração 
para geração. “Meu pai na década de 

1970 já fazia análise de solo, com incenti-
vo na época da Acaresc, preservou todas 
as nascentes e nos ensinou tudo que so-
mos”, explicou Pedro.

O retorno de Wesley e Lidiane para a 
propriedade, trouxe um novo olhar para 
os negócios e, claro, um novo ânimo para 
os pais e avós. Uniram conhecimento e 
experiência e hoje trabalham com uma 
média de 50ha de soja, 20ha de milho, 
de 15 a 20ha de cereais de inverno, 8ha 
de tabaco, além de produzir cerca de 
100 litro de leite/dia. “Trabalhamos todos 
juntos, em parceria nas produções, eu, 
meus pais e meus tios. Diversificamos a 
propriedade porque não podemos de-
pender de uma única atividade, mas isso 
também nos sobrecarrega, aonde o es-
forço conjunto ajuda a exercer cada eta-
pa”, explicou Wesley.

A soja entrou para os negócios em 
2014, e desde lá as áreas são alternadas 
entre milho e soja. O investimento em ce-
reais de inverno teve início há três anos, 
começando com o cultivo de triticale e, 
nesta safra, com o trigo. “Além de uma 
renda a mais, o triticale e o trigo, nos au-
xiliam muito na conservação do solo, na 
economia de defensivos agrícolas e incre-
mentam a produtividade da soja. É uma 
ótima opção de rotação de cultura”, expli-
cou Wesley.

Os negócios da família, que já vão  .  
entrar para a quinta geração, não vivem 
apenas da união, da experiência ou da 
mão de obra. A busca por tecnologia e 
novos investimentos é constante, sem 
falar nos desafios que precisam encarar 
a cada nova safra. Legado, expertise e 
vontade de permanecer produzindo ali-
mentos a família Kovalski tem, mas alguns 
detalhes ainda interrompem o desenvol-
vimento pleno. “Nosso acesso é muito 
ruim para escoamento da produção. 
Estamos localizados a 5km dos distritos 
de Craveiro e a 14km do Rio da Anta, a 
26km dos municípios de Santa Terezinha 
e 28km de Monte Castelo. Todos esses 
acessos são de estrada de chão, que em 
muitas épocas ficam ainda mais precá-
rias, isso precisa mudar, nossa logística 
precisa ser mais eficiente”, conclui a famí-
lia Kovalski.
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